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É com muito entusiasmo e alegria que damos as 
boas-vindas a todos os nossos alunos, familiares e 
colaboradores neste início dos trabalhos escolares 
de 2023. Saudamos também os alunos e as famílias 
que neste ano passam a fazer parte da nossa comu-
nidade escolar, certos de que iniciaremos uma par-
ceria repleta de colaboração e aprendizados.

No dia 3 de dezembro de 2023 o Colégio Koelle 
completará o seu 140º aniversário. Para celebrar 
esse marco, promoveremos uma série de eventos ao 
longo do ano, que serão divulgados oportunamente. 
Destacamos também duas importantes novidades 
implementadas neste ano comemorativo: uma nova 
identidade visual, com a nossa nova logomarca, e 
o oferecimento do ensino do Alemão, em parceria 
com o Goethe-Institut, como Disciplina Optativa aos 
alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais. O Go-
ethe-Institut é o instituto cultural de âmbito interna-
cional da Alemanha, que promove o conhecimento 
da língua alemã no exterior e o intercâmbio cultural 
internacional.

Para este ano também foram promovidas mudan-
ças na equipe de gestão acadêmica. Após 9 anos 
atuando como coordenadora do Ensino Fundamen-
tal - Anos Finais, a professora Adriana Pizirani deixa 
a função para atuar exclusivamente como professo-
ra de Português. Agradecemos à professora Adriana 
por todos esses anos de dedicação como coordena-
dora. A partir deste ano, o professor Nelson Bretanha 
será o coordenador pedagógico do Ensino Médio e do 
Ensino Fundamental - Anos Finais, e contará com o 
apoio de Maria Beatriz Padoveze, que assume como 
auxiliar de coordenação para os 6º.s e 7º.s anos.

A equipe de Orientação Educacional também pas-
sou por uma reformulação: Giovana Leonardi, Maria 
Beatriz Koelle e Ana Paula Borin de Sousa, a Pauli-
nha, irão atuar na Educação Infantil e Ensino Funda-

mental - Anos Iniciais, enquanto a equipe que atuará 
no Ensino Fundamental - Anos finais e no Ensino 
Médio contará com a Paulinha nos 6º.s e 7º.s anos, 
Julio Cesar Villar dos Santos e Thiago Christofoletti, 
nos 8º.s e 9º.s anos e Ensino Médio.

Dentre as atribuições da equipe de Orientação 
Educacional, destacamos o Projeto Convivência, que 
tem como objetivo a resolução e a prevenção de con-
flitos, a fim de promover o respeito ao outro e tornar 
o convívio no ambiente escolar harmonioso. O Proje-
to Convivência é trabalhado de forma transversal em 
nossa escola, desde a Educação Infantil até o Ensino 
Médio, por meio das aulas de convivência, rodas de 
conversa e da equipe Conta Komigo, composta por 
alunos do Ensino Fundamental - Anos Finais, sendo 
cada classe representada na equipe por dois alunos. 
O objetivo da equipe Conta Komigo é mediar conflitos 
e auxiliar o trabalho da equipe de Orientação Educa-
cional.

O Novo Ensino Médio, implementado no ano pas-
sado apenas na 1ª série, foi um grande sucesso em 
nossa escola. Com ele, os alunos têm maior autono-
mia na escolha das disciplinas a serem cursadas e 
em quais áreas do conhecimento desejam se apro-
fundar. Em 2023, seguindo as determinações da Lei 
nº 13.415/2017, o Novo Ensino Médio passará a ser 
oferecido para as 1ª.s e 2ª.s séries. 

Como podemos observar, nossa escola vive um 
processo de contínuo aperfeiçoamento dos méto-
dos pedagógicos e adequação às melhores práticas 
em educação, mantendo o foco em proporcionar aos 
alunos instrumentos intelectuais e culturais impor-
tantes para seu sucesso como pessoas e profissio-
nais, em meio a um ambiente harmonioso. A toda 
a nossa comunidade escolar, que contribui para a 
consolidação desse patrimônio educacional que é o 
Colégio Koelle, nosso muito obrigado.

TEODORO A. KOELLE
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140 ANOS

PREPARADOS
PARA O NOVO.



O Kara do Koelle é o informativo oficial do Colégio 
Koelle, que teve a sua primeira edição publicada em mar-
ço de 1997. Desde o início, o Kara do Koelle teve veicu-
lação mensal e em 2012 passou a fazer parte da matriz 
curricular das Disciplinas Optativas do Ensino Médio. De 
lá para cá, diversas equipes foram responsáveis por sua 
produção, conferindo, a cada ano, suas próprias carac-
terísticas ao informativo do Colégio Koelle.

No ano de 2023, o Kara do Koelle contará com qua-
tro edições, sendo duas a cada semestre. Nesta edição, 
trazemos os acontecimentos do segundo semestre de 
2022. Os alunos também produziram textos autorais e 
entrevista com a temática A História do Colégio Koelle, 
que foi escolhida pelo grupo.

Nossos agradecimentos aos alunos do Ensino Fun-
damental – Anos Finais e do Ensino Médio que inte-
graram a equipe do Kara do Koelle no 2º semestre de 
2022: Ana Luiza de Menêzes, Beatriz Locateli Vieira, Lívia 
Maria Pistarini, Luisa Kei Hashimoto Frandi, Maria Clara 
Ferreira Franco, Maria Clara Tertuliano, Mariana Macha-
do de Campos, Maria Eduarda Silva Sereia, Pedro Malta 
Costa e Vinicius Eduardo Secco e, também, ao Jaime 
Leitão, escritor, cronista e ex-professor de redação do 
Colégio Koelle, e Teodoro Alberto Koelle, diretor executi-
vo da escola, que são os responsáveis por coordenar os 
trabalhos do Kara do Koelle.

EXPEDIENTE
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MATÉRIA DE CAPA

FUTURO
PREPARADOS PARA O

ANOTAÇÃO PESSOAL DO PROF. GUNAR 
KOELLE EXPRESSANDO O SEU DESEJO DE 
MUDANÇA NA IDENTIDADE VISUAL 
DO COLÉGIO KOELLE EM ABRIL DE 2012.

O COLÉGIO KOELLE, FUNDADO EM 1883, É REFERÊNCIA EM ENSINO DE QUALIDADE.

Neste ano de 2023, o Colégio Koelle completa 140 
anos. O comprometimento, a união e a força, sempre 
estiveram presentes, garantindo que a missão de levar 
conhecimento e ensino aos alunos fosse cumprida. 

Ao longo dos anos, o Colégio Koelle tem evoluído e 
acompanhado as mudanças que ocorrem no mundo, 
cumprindo fielmente o seu compromisso de prover 
uma educação de qualidade e construindo uma história 
com propósitos e valores alinhados. 

O Koelle marcou a vida de muitas gerações que 
acompanharam a trajetória da instituição. E agora, di-
retores, coordenadores, professores, ex-professores, 
colaboradores, alunos, ex-alunos e familiares, parti-
cipam de uma nova transformação do Colégio Koelle, 
que está preparado para o futuro.



ACESSE O QRCODE
E VEJA O FILME

EXCLUSIVO SOBRE
A NOVA IDENTIDADE

VISUAL DO
COLÉGIO KOELLE

APRESENTADO 
POR MARTA KOELLE

Completando 140 anos, a instituição celebra 
a modernidade e a inovação, que sempre fize-
ram parte dos pilares do Colégio Koelle. 

Honrando e valorizando o passado, o Koelle 
atende a um desejo antigo do Gunar, que não 
só planejava uma atualização na imagem da 
escola, como acreditava que essa atualização 
seria o que iria permitir que o Colégio permane-
cesse sempre relevante e aberto às novidades. 
Diante disso e nesse momento de transforma-
ção, o Colégio Koelle apresenta sua nova iden-
tidade visual.

“O ano de 2023 marca não apenas os 140 
anos do Colégio, mas também a consolidação 
de uma série de mudanças e aperfeiçoamen-
tos em nossos trabalhos que vêm sendo im-
plementados nos últimos meses. O nosso pai 
[Prof. Gunar] sempre dizia que a escola precisa 
mudar, ele sempre foi um grande entusiasta de 
mudanças. Então nos dedicamos nos últimos 
meses com muito carinho neste projeto, e, em 
memória à sua pessoa e por todas essas mu-
danças pelas quais a escola passou, decidimos 
alterar a nossa identidade visual no ano em que 
completamos 140 anos. É nosso desejo que o 
legado da família Koelle se perpetue por muitos 
anos e também pelas futuras gerações”, disse-
ram Teodoro, João, Larissa e Maria Beatriz.

Inspirada na liderança, qualidade e no su-
cesso, a nova identidade visual do Colégio 
Koelle mantém traços que fazem parte da 
identificação histórica da escola, equilibran-
do-se com a modernidade. 

Sabemos que as mudanças são fundamen-
tais, e que elas nos inspiram e nos abrem novos 
horizontes. Essa foi mais uma forma que o Co-
légio encontrou para novamente se reinventar, 
sempre colocando-se à frente das mudanças 
e abraçando o novo, como forma de continuar 
evoluindo, crescendo, aprendendo e ensinando. 

Parabéns ao Colégio Koelle, e que a sua his-
tória continue sendo contada e transformada 
por muitos anos. 

MOMENTOS DE
TRANSFORMAÇÃO

TEODORO, JOÃO, LARISSA E MARIA BEATRIZ KOELLE
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LETRA K
SÍMBOLO DE IDENTIFICAÇÃO 
HISTÓRICA DA ESCOLA E DE 

RECONHECIMENTO PELO PÚBLICO 
ATUAL E POR TODOS QUE 

PASSARAM PELO COLÉGIO.

LÍDERANÇA
QUALIDADE
SUCESSO

BASE
ESTRUTURA

DIRECIONAMENTO

Uma marca que transmite os valores do Colégio, tendo como tripé os 
seguintes atributos: LIDERANÇA, INOVAÇÃO E QUALIDADE

ESCUDO | BRASÃO
REPRESENTA A SOLIDEZ 

DE UMA  INSTITUIÇÃO
CENTENÁRIA QUE

OLHA PARA O FUTURO.





ALEXANDER
ESTERMANN E 
SUA HISTÓRIA 
NO KOELLE

Kara do Koelle: Conte para nós um pouco 
sobre você e sobre o tempo que passou no 
Colégio Koelle

Alexander: O Prof. Gunar foi meu professor de inglês 
e eu sou formando da turma de 1973. Ou seja, no ano 
que vem a minha turma de 8ª série vai completar 50 
anos de formada. Eu fiz o ginásio em Rio Claro. Eu sem-
pre morei no Mato Grosso. E é uma coisa muito curio-
sa, porque no tempo do colégio interno havia muitos 
alunos e uma boa parte deles não tinha outra opção. 
Ou vinha para um colégio interno estudar ou não estu-
dava, que era o meu caso. Não existia escola na minha 
região. Eu morava no Mato Grosso, 200 quilômetros ao 
norte de Cuiabá, em uma fazenda onde meu pai era o 
diretor e até o segundo ano primário eu estudei na fa-
zenda com meus irmãos.

Eu saí para estudar em um colégio interno no Rio de 
Janeiro com oito anos de idade. Fiz o primário no Rio, 
o ginásio em Rio Claro, o colegial em São Leopoldo, no 
Rio Grande do Sul, e a faculdade em Minas. Durante 15 
anos eu estudei em colégio interno. E é muito curioso, 
porque eu sou o irmão mais novo de três e todos os 
meus irmãos saíram para estudar fora com oito anos. 
Eu antecipei a ida à escola, na fazenda, quando eu ti-
nha cinco anos de idade, porque era muito chato ficar 
em casa sozinho sem ter com quem brincar. O irmão 
estava na escola e eu acabei indo na mesma sala de 
aula dele todo o período até o terceiro colegial. A gente 
só foi para faculdades diferentes em cidades diferentes 
em 1977. 

O Ginásio Koelle foi tão importante na minha vida, 
que é onde eu aprendi a praticar esporte. A gente cos-

“O Colégio nos deu a 
oportunidade de formar 
caráter, e caráter é uma 
coisa que a gente leva 
para a vida inteira.”

tuma brincar nas reuniões de ex-alunos que é onde a 
gente aprendeu a ser gente, né? Então aprendemos a 
respeitar os colegas, a fazer trabalhos em equipe, apren-
demos a brincar juntos. 

De escola nem se fala. Eu fui uma pessoa tão abenço-
ada que eu nem precisei fazer vestibular para passar em 
duas escolas públicas federais, fiz veterinária em Viçosa 
e tive a opção de estudar veterinária em Jaboticabal tam-
bém. E uma coisa que eu aprendi demais no Koelle, que 
eu nunca vou esquecer, é a questão do esporte. 

Quando nós entrávamos no ginásio, as turmas eram 
separadas em quatro cores: azul, amarela, verde e ver-
melha, e essas cores eram escolhidas pelos mais velhos, 
e acabávamos adotando. E hoje é incrível, porque a nos-
sa turma está completando 50 anos de formada e cada 
um se lembra exatamente dos colegas de cores, não só 
da sua própria cor, como quem eram os seus colegas de 
cores e os seus adversários de cores. Essa competição 
se chamava Intercores.

E quanto ao colégio interno, que é uma curiosida-
de de vocês, que naquele tempo não tinha o colegial, a 
gente estudava até a oitava série, e na oitava série já 
tinha gente que fazia barba. Alguns alunos eram mais 
desenvolvidos fisicamente, e eu, como filho de alemães, 
acabei crescendo só no colegial. Hoje eu sou um dos 
maiores da minha turma, mas na época em que estuda-
va no Koelle eu era um dos menores. Isso é muito inte-
ressante. O meu cunhado estudou cinco anos no Koelle, 
era bem mais novo do que eu. A minha mulher estudou 
dois anos, ela é seis anos mais nova do que eu. A gente 
se encontrou mais tarde. Mas ela também fez dois anos 
de internato no Koelle. Então nós temos uma longa tra-

ALEXANDER ESTERMANN - JANEIRO 2023
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dição aí. A minha irmã fez o ginásio em São Paulo, num co-
légio interno, e depois foi morar no Ginásio Koelle como uma 
exceção que os irmãos Koelle abriram para ela porque tinha 
dois irmãos ali, sabiam que a gente era do Mato Grosso, numa 
condição muito desajeitada. Então a minha irmã acabou mo-
rando no Colégio, estudando em Rio Claro, mas no Batista 
Leme. E eu adoro o Colégio Koelle, a gente comparece nas 
festas de ex-alunos quase todos os anos, sempre que possí-
vel. E temos grandes amigos ainda que fizemos no ginásio. É 
algo incrível a experiência que vivemos aí.

Na última festa dos ex-alunos, comentamos que no giná-
sio tínhamos 14, 15 anos, e os irmãos Theodoro, Gunar e Ingo 
tinham em torno de 35 anos. É incrível você pensar como é 
que três irmãos tão jovens conseguiam tomar conta de um 
colégio interno como esse.

Kara do Koelle: Gostaríamos de saber como era 
o dia a dia no internato.

Alexander: O internato era incrível porque você tinha meni-
nos e meninas desde a primeira série do primário. Quer dizer, 
gente que tinha oito, nove anos de idade e havia os alunos da 
oitava série, com 15, 16 anos de idade. A nossa vida era estu-
dar na parte da manhã e muito esporte no período da tarde. O 
esporte dominava. Naquele tempo um fato curioso: era proibi-
do jogar futebol, porque eu acho que, se tivesse futebol, todo 
mundo iria se engraçar pro lado do futebol e não ia ter nada 
diferente. E nós éramos muito bons em natação. Nós éramos 
muito bons em esporte de quadra. Aprendemos todos os es-
portes de quadra e o Colégio era quase que imbatível nesses 
esportes no Estado de São Paulo.

Nos sábados havia uma rotina de escrever cartas para os 
pais. E quem não escrevesse a carta não ganhava mesada. 
Então, muitos deixavam o envelope em branco, não escreviam 
nada, mas os professores eram espertos e percebiam a joga-
da. Na verdade, não era mesada, mas semanada porque rece-
bíamos todo sábado.

Outra curiosidade: cada nota dez tirada valia 1 cruzeiro e 
no sábado à tarde a gente ia para a cidade e podia comer piz-
za. Ou seja, fazia uma farra com uma semanada que hoje seria 
em torno de 15 a 20 reais.

Kara do Koelle: Tem alguma história ou algum 
fato que te marcou?

Alexander: Olha, teve uma, inclusive com o Prof. Gunar. Em 

1969, quando eu e meu irmão entramos no Colégio, o avião 
saía de Cuiabá e fazia um pouso em Corumbá, outro pouso em 
Urubupungá e outro pouso em São Paulo. Daí a gente pegava 
um táxi e ia para a Estação da Luz, pegava um trem para Rio 
Claro. Chegava em Rio Claro, pegava uma charrete para che-
gar no Koelle. Então, eu e meu irmão brincávamos que saía 
da fazenda a cavalo e chegava no Colégio a cavalo. E nesse 
meio tempo dava para andar de avião, de carro e de trem. E 
o Seu Gunar ficou responsável por nos ensinar a sair de Rio 
Claro e pegar o avião em São Paulo. Daí nos entregava para 
as aeromoças e a responsabilidade era da companhia aérea. 
E na primeira vez, quer dizer, eu tinha oito anos de idade, meu 
irmão tinha nove. A primeira vez ele já falou o seguinte: “olha, 
eu estou aqui junto com vocês, mas eu não vou falar nada, 
a não ser que você se metam em uma enrascada. E vocês é 
que vão me conduzir até o aeroporto”. A gente aprendeu isso 
muito rapidamente. Quer dizer, sempre pegando carona com 
o meu irmão, que era um ano e meio mais velho que eu. Mas 
a gente se virou direitinho. E já com oito, nove anos de idade, 
éramos donos do nosso próprio nariz.

Kara do Koelle: Você participava do laboratório 
de fotografia do Prof. Gunar?

Alexander: Participava. Aprendi nessas aulas de laborató-
rio a revelar fotografias. Quando fui para o colegial, no Colégio 
Sinodal, eu era um dos poucos lá que sabia fazer isso. Então 
eu até ganhei um dinheirinho na época da carteira de estu-
dante. Eu, que era um fotógrafo, fazia as fotografias, revelava 
e entregava as fotos para os alunos colocarem na carteira de 
identidade estudantil. Foi muito interessante. Durante um bom 
tempo, eu era o fotógrafo da família. Fazia fotografia, tinha 
uma boa máquina. Não era uma Leica, mas era uma Pentax.

Kara do Koelle: Como é voltar para o Colégio de-
pois de todo esse tempo?

Alexander: A gente percebe que o Colégio deixou marcas 
diferentes em pessoas diferentes. Isso é um fato. Ao mesmo 
tempo que você vê pessoas que não têm a mínima vontade de 
voltar para o Colégio, você vê outras que fazem questão abso-
luta de voltar. Eu, particularmente, acho que o Colégio é uma 
demonstração viva de como as coisas evoluem. Quer dizer, eu 
acho incrível você voltar e encontrar coisas que eram iguais há 
50 anos e coisas completamente diferentes. Eu também há 50 ALEXANDER ENTRE ELZA MORAIS E PETER ESTERMANN, 2022
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anos eu tinha muito mais cabelo do que eu tenho hoje. 
Há 50 anos eu não era médico veterinário. Então eu tam-
bém me modifiquei e por que o Colégio não pode evoluir? 
Esse sentimento de que a sociedade evolui e que o Co-
légio evolui, mas tem uma história, uma tradição, isso é 
muito forte. O desafio que nós temos é de procurar fazer 
com que as pontes não sejam queimadas. A história é 
algo importante. Por exemplo, eu e meu irmão, por que 
nós fomos para o Colégio? Anos depois, a gente encon-
trou pessoas que eram do relacionamento dos meus 
pais, que tinham estudado no Koelle. Eu acho incrível me 
lembrar dos meus colegas de ginásio, eu sei o prenome, 
o nome do meio e o sobrenome. O Colégio foi importante 
na minha vida, na vida das pessoas que eu conheço e ele 
provoca em cada um de nós sentimentos diferentes em 
pessoas diferentes. Mas o que eu percebi é que depois 
de um certo tempo o que sobra são as coisas boas e as 
coisas que aprendemos no Colégio. Eu acho que a asso-
ciação dos ex-alunos (AKEA) tem pessoas que trilharam 
caminhos profissionais os mais variados.

Kara do Koelle: Como o Colégio ajudou você 
a escolher a sua carreira?

Alexander: Olha, eu fui bastante influenciado pelo 
meio onde vivi. Como a gente morava em fazenda, não 
tinha muita opção. Quer dizer, a gente chegava nas férias 
depois de uma certa idade e já trabalhava. 

O que o Colégio nos ajudou? O Colégio tinha um sítio, 
que hoje pertence ao Seu Ingo, e íamos lá buscar mexeri-
ca para a sobremesa. A vida de fazenda estava presente 
na horta: uma aula especial de horta com o Seu Theodo-
ro. Lógico que nós, que morávamos em fazenda, íamos 
fazer a aula de horticultura. Não íamos fazer música ou 
piano de jeito nenhum. Assim, eu acho que o Colégio nos 
mostrou uma coisa que eu brinco, que me direcionou a 
vida inteira, me ensinou a ter um pé na botina e um pé no 
sapato. Isso foi o Colégio que me ensinou e é um diferen-
cial enorme durante toda a minha carreira profissional. 
Fez uma diferença enorme o fato da gente poder estar 
ambientado na fazenda e ambientado na cidade. Hoje, 
por exemplo, eu moro aqui em São Paulo. As pessoas 
me perguntam como é que você consegue morar numa 
cidade como São Paulo? Para mim isso aqui é igual a 
morar no Mato Grosso. Não tem diferença nenhuma. Lá 
tem uma realidade, aqui tem uma realidade diferente. Eu 
aprendi a conviver nas duas realidades.

Kara do Koelle: Agora uma pergunta mais 
pessoal e poética: o que significa o Koelle para 
você?

Alexander: Olha, o Koelle para mim significa, em pri-
meiro lugar, o lugar onde encontrei a minha mulher. Eu 
sou casado desde 1984 com uma ex-aluna do Colégio 

e isso é muito importante na minha vida. Os meus filhos 
cresceram indo uma vez por ano no Koelle. Se eu dis-
ser agora que eu estava num call com a turma do Koelle, 
eles sabem exatamente o que é. O Koelle foi importan-
te na minha educação, na educação do meu irmão, na 
educação da minha irmã, na educação do meu cunhado, 
na educação da minha mulher, na educação dos meus 
filhos e me ensinou tudo o que eu precisava saber tecni-
camente. O Inglês foi uma coisa incrível, porque eu tinha 
um livro chamado L.G Aleksander, Volume 1, aí no Koelle, 
e quando eu fui para o colegial era o volume 2. Porque 
no colégio onde eu fiz o colegial dois dos três irmãos 
Koelle também estudaram. Então, eu senti uma espécie 
de continuidade. Mas o mais importante eu acho que é 
essa questão de você aprender o sentimento de traba-
lhar em equipe, de respeitar o outro, de respeitar as dife-
renças, de saber que cada um vai seguir o seu caminho, 
a sua toada e de ter um olhar humano às pessoas. Então 
o Colégio nos deu a oportunidade de formar caráter, e 
caráter é uma coisa que a gente leva para a vida inteira. 
Eu não sei como é que é o ambiente hoje, só com alunos 
externos, mas eu percebi nesse meu call com a turma de 
50 anos que os externos, que eles também têm uma con-
vivência muito interessante e valorizam o Colégio, tanto 
que 100% dos externos disseram que querem voltar ao 
Colégio e reencontrar a turma. Eu acho que isso é um 
sentimento que não deve aflorar nos primeiros anos, tal-
vez, mas vai mostrando que um edifício, para ser cons-
truído, ele precisa ser construído em cima de uma base. 
E o Koelle nos deu essa base. É um colégio diferente.

Kara do Koelle: Como foi para você o últi-
mo reencontro dos Ex-Alunos, ocorrido em se-
tembro de 2022?

Alexander: Olha, para mim foi maravilhoso. Eu fui no 
encontro exatamente para verificar a dinâmica e para a 
gente assumir o compromisso de que iria fazer o conta-
to com os alunos, os ex-alunos que se formaram há 50 
anos. E a gente fez o contato. Quem é que vai no encon-
tro do ano que vem? É um outro departamento. Como eu 
falei, tem gente que valoriza essas funções. Tem gen-
te que dá pouco valor, mas o que eu tenho percebido é 
que hoje em dia as pessoas têm muito contato e pouco 
convívio. Então, é incrível, mas a facilidade é enorme. Por 
exemplo, a minha filha acabou de ligar e ela está nos Es-
tados Unidos e eu estou no Brasil. Então, o meio de co-
municação é completamente diferente do que era 20, 30, 
40 anos atrás. O que foi legal no encontro desse ano foi 
rever colegas e ver como o tempo passa para todo mun-
do. E é uma coisa incrível, você vai numa reunião como 
essa e você só fala das coisas boas que aconteceram 
no passado, e você valoriza aquelas pessoas que foram 
no encontro. Vocês que estudam hoje no Colégio têm 
uma oportunidade ímpar que é de estabelecer os rela-
cionamentos e cultivar alguns desses relacionamentos. 
Não dá para cultivar com todos, mas com certeza com 
alguns. Então, as amizades que vocês têm e que vocês 
cultivam ficam para sempre. E elas não têm idade, pas-
sam-se os anos e elas permanecem as mesmas.
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ENTREVISTA

Atendimento humanizado de personal  trainer



Atendimento humanizado de personal  trainer



ESPAÇOS DA ESCOLA

eANTES   DEPOIS
O Colégio Koelle passou por muitas transformações em sua história, desde a sua fundação.
Perceba como algumas paisagens da escola mudaram ao longo dos anos, observando as fotos antigas, 
comparando-as com as atuais.
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ENTRADA DA RUA CINCO

VISTA DO PRÉDIO DA RUA CINCO

20231980

20231966

HISTÓRIA DO KOELLE

por Mariana Machado de Campos



PRÉDIO DA AVENIDA 16

VISTA DA AVENIDA 14 COM A RUA 5

QUADRAS POLIESPORTIVAS

PISCINA DO PRÉDIO DA RUA CINCO

20231952

20231972

20231968

20231966



AKONTECEU

Durante a Semana da Criança, que aconteceu de 10 a 
14 de outubro, a escola promoveu diversas atividades espe-
ciais voltadas para os alunos da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental - Anos Iniciais.

Entre as atividades que alegraram as crianças, estive-
ram o grupo Encanto Produções e Eventos, que apresentou 
a peça “Os Três Porquinhos” para os alunos da Educação 
Infantil no dia 11 de outubro e o Mad Science, que promoveu 
um momento repleto de experiências e diversão aos alunos 
do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, no dia 13 de outubro. 
Houve também outros eventos voltados para as crianças: 
o Dia Divertido, Dia da Fantasia, Feira de Troca de Brinque-
dos, Dia Colorido, Dia de Verão e Piquenique, Dia do Pijama 
e gincanas.

A Associação de Pais e Mestres do Colégio Koelle (APM) 
também participou ativamente da Semana da Criança: pre-
senteou todos os alunos, desde a Educação Infantil até o 
Ensino Médio, com um saboroso lanche; promoveu a Ação 
Solidária Infantil, com a arrecadação de livros infantis, brin-
quedos e fantasias, que foram doados a escolas municipais 
de Rio Claro. A APM também presenteou os alunos com 
pinturas feitas no chão para a realização de brincadeiras e 
atividades, como a amarelinha.

Agradecemos à APM e a todos que contribuíram para 
a realização da Semana da Criança, que proporcionou mo-
mentos de muita alegria às nossas crianças.

SEMANA DA CRIANÇA
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CASA ABERTA E FESTA 
DOS EX-ALUNOS 
por Beatriz Vieira

No dia 17 de setembro de 2022 ocorreu a 
nossa tão esperada Casa Aberta, com os fa-
miliares tendo a possibilidade de vir à escola 
para apreciar os conteúdos e atividades que 
foram desenvolvidos e trabalhados pelos alu-
nos de todos os níveis de ensino no decor-
rer do ano, como: várias oficinas, maquetes, 
dança, música, sala de física, química e muito 
mais.

Na Casa Aberta, ocorreu a entrega, em 
nome do Colégio e da APM, do Jardim Senso-
rial, situado na pista de atletismo, ao lado do 
prédio da Educação Infantil. O Jardim Senso-
rial é um ambiente composto por boa varie-
dade de plantas e estruturado com o propó-
sito de oferecer estímulo aos cinco sentidos.

No mesmo dia contamos com a presen-
ça de ex-alunos no Encontro Anual da AKEA 
(Associação Koelle de Ex-Alunos), que nesse 
ano tiveram a oportunidade de visitar a Casa 
Aberta e ver as atividades dos nossos atuais 
alunos. Após a Casa Aberta, os ex-alunos ti-
veram um dia cheio de esportes, conversas, 
comidas e muitas memórias.
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EQUIPE DE ROBÓTICA 
KOELLE PANDAS 
por Ana Luiza de Menêzes

A equipe de robótica Koelle Pandas participará nos dias 25 e 26 de 
fevereiro, no SESI de São Bernardo do Campo, da etapa estadual da FLL - 
First Lego League. O tema determinado para a competição de 2022/2023 
é Super Powered, que desafia os alunos a explorar o conhecimento para 
descobrir de onde surge a energia e como ela é distribuída, armazenada 
e utilizada.

A partir desse tema iniciaram-se as pesquisas, e através delas os alu-
nos conseguiram uma entrevista com o ex-aluno Danilo Bertagna, PhD 
em Engenharia Química, e com o professor aposentado da UNESP Ger-
son Santarine, doutor em física, e após discutirem sobre todos os tipos 
de energia existentes, escolheram uma específica para aprofundar suas 
pesquisas no próximo ano. Participam da Koelle Pandas alunos do Ensino 
Fundamental - Anos Finais, sob supervisão do professor Sergio Barbosa.

Na semana do dia 10 de outubro, aconteceram 
jogos amistosos em parceria com o Colégio Purís-
simo. Houve competições em esportes como vôlei 
feminino, futsal feminino e basquete masculino. 
Os alunos do Colégio competiram com os alunos 
do Colégio Puríssimo, tendo seus jogos sediados 
nas quadras poliesportivas de ambas as escolas. 
Através dessa experiência, os alunos, além de po-
derem expor suas habilidades no esporte, também 
se relacionarem amigavelmente com alunos, pro-
fessores e funcionários de outras escolas.

SEMANA DO LIVRO 

JOGOS AMISTOSOS 
COM O PURÍSSIMO 

por Ana Luiza de Menêzes

por Ana Luiza de Menêzes

A Semana do Livro, que ocorreu entre os dias 24 e 28 de outubro, 
foi repleta de palestras e apresentações desde a Educação Infantil 
até o Ensino Médio. A semana proporcionou às crianças uma re-
flexão sobre a importância da leitura; já para os mais velhos, entre 
as abordagens, aconteceu uma incursão pelo universo da literatura, 
passando a eles dicas de como expressar suas ideias no papel de 
forma criativa, original. Durante a semana aconteceu também um 
sarau de apresentação organizado pela professora de Interpretação 
Textual Denise Machado e por alguns alunos do 9º ano.
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SEMANA DAS PROFISSÕES

FAMUM

por Maria Eduarda Sereia

por Maria 
Eduarda Sereia

A Semana das Profissões do Colégio Koelle acontece anu-
almente e tem como finalidade expor para toda a comunidade 
escolar opções de cursos e carreiras. No ano de 2022, a Se-
mana das Profissões, além de oferecer palestras ministradas 
por profissionais de diversas áreas do conhecimento, realizou 

mesas redondas para a discussão de temas pertinentes à se-
mana, como: mudança de carreira, carreira política, estudos 
no exterior, trabalho com a Internet e empreendedorismo. O 
evento foi muito proveitoso para todos, recebendo elogios e 
agradecimentos por parte de alunos e pais.

No mês de setembro, alunos do Ensino Médio, 
juntamente com o professor de Geografia, Rafael 
Castanha, estiveram em Campinas participando da 
simulação da conferência da ONU, realizada pela 
FACAMP. Desde a preparação até a apresentação 
no evento, os alunos vivenciaram uma experiência 
de muito ganho acadêmico para todos os partici-
pantes. Além disso, o aluno Felipe Vitte foi premiado 
pela sua excelente participação no seu conselho.

DESPEDIDA DAS 
3ª.S SÉRIES DO 
ENSINO MÉDIO 
por Maria Eduarda Sereia

No ano de despedida do Colégio, as 3ª.s séries 
do Ensino Médio contaram com atividades espe-
ciais para integração e divertimento com a comu-
nidade escolar. Desde o início do ano, o grupo de 
projetos do Ensino Médio organizou “trotes” temá-
ticos, com manhã de fotos, músicas e desfile de 
fantasias. Já no segundo semestre do ano, acon-
teceram os tradicionais jogos de alunos contra 
professores e o churrasco da turma, organizados 
pela comissão de formatura. O encerramento dos 
eventos aconteceu com a solenidade de formatura 
nas quadras da escola, promovida pelo Colégio.



RODAS DE 
CONVERSA 

por Mariana 
Machado de Campos

Na semana do dia 31 de 
outubro, os alunos do Ensino 
Fundamental - Anos Finais e 
do Ensino Médio contaram com 
palestras e rodas de conversa 
com a psicóloga Yasmin Mis-
sono Ceccato e a nutricionista 
Beatriz de Albuquerque Ciotola. 
As conversas foram enriquece-
doras e trataram de assuntos 
presentes na vida dos adoles-
centes, como a autoimagem, 
autoestima, alimentação ba-
lanceada e transtornos alimen-
tares.

KARA DO KOELLE

PÁGINA 24 SEMANA 
ALEMÃ 
por Mariana Machado de Campos

A Semana Alemã aconteceu dos dias 17 a 21 de outu-
bro. Foram promovidos diversos eventos e atrações que 
visaram a resgatar e enaltecer a cultura alemã, fundamen-
tal na história do Colégio.

De segunda a quinta-feira, a Sala de Leitura foi espaço 
para uma exposição externa sobre a Imigração ao Brasil 
pelo Sistema de Parcerias, que ficou disponível para a visi-
tação da comunidade escolar. 

Na terça-feira, contamos com a palestrante Profa. Dra. 
Patrícia Falasca, que é Coordenadora de Mobilidade Edu-
cacional do Goethe-Institut, em São Paulo. A palestra, que 
teve como título “Estudar na Alemanha”, ampliou a pers-
pectiva dos alunos do 8º ano à 3ª série do Ensino Médio 
sobre a possibilidade de graduação na Alemanha.

Na terça e na quarta-feira, os alunos do Ensino Funda-
mental - Anos Iniciais puderam participar de uma oficina 
de Pintura Bauer, oferecida por artistas da Colônia Tirolesa 
de Santa Olímpia. Na quinta-feira, o Museu Theodor Kölle 
ficou aberto para visitações, nas quais a comunidade es-
colar pôde aprender sobre a história do Colégio e da famí-
lia Koelle. 

Por último, na sexta-feira, os alunos da Educação In-
fantil e do Ensino Fundamental - Anos Iniciais fizeram uma 
apresentação interna de música e danças tradicionais ale-
mãs. Durante toda a semana, o restaurante do Colégio, 
Narizinho, contou com opções da culinária alemã em seu 
cardápio.
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CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO 
por Mariana Machado de Campos

Ao longo do segundo semestre de 2022, o Colégio deu espa-
ço para que alunos de diversos níveis participassem de olim-
píadas e campeonatos estudantis. Dentre elas, estão a Olimpí-
ada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas e Privadas 
(OBMEP), a Olimpíada Brasileira de Física (OBF), a Olimpíada 
Nacional em História do Brasil (ONHB), a Olimpíada de Mate-
mática da Unicamp (OMU), a Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica (OBA), a Olimpíada Nacional de Ciências 
(ONC), a Olimpíada Canguru de Matemática, a Olimpíada Brasi-
leira do Oceano (O2), os Campeonatos de Xadrez 2022, o Tor-
neio de Robótica 2022, a FAMUN e o Concurso EPTV na Escola. 

Diversos alunos da escola foram medalhistas, sendo pre-
miados na noite do dia 17 de novembro, na Cerimônia de Pre-
miação do Colégio Koelle, que ocorreu nas quadras esportivas. 
Foram também certificados os alunos que participaram de 
outros projetos, como o Projeto Convivência, os Embaixadores 
do Koelle 2022 e outras colaborações em Ações Institucionais.







38ª OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA 
DA UNICAMP 

INTERCLASSES

por Luisa Kei Frandi

por Luisa Kei Frandi

A Olimpíada de Matemática da 
Unicamp (OMU) é uma atividade 
de extensão do Instituto de Mate-
mática, Estatística e Computação 
Científica (IMECC) dedicada a es-
timular o estudo da Matemática 
entre os estudantes do Ensino 
Fundamental - Anos Finais e do 
Ensino Médio. Ela é realizada em 
equipes formadas por três estu-
dantes e um professor responsá-
vel.  Nessa edição, ela foi realizada 
em três fases, sendo a primeira e a 
segunda on-line, e a terceira pre-
sencial, na Unicamp, onde a equipe 
Homer Sapiens, dos alunos Henri-
que Oliveira Squissato (9º B), Felipe 
Kenzo Tsukiyama (9º C) e Luiz Fe-
lipe Leuzzi de Bessa Gomes (9º C), 
conquistaram medalha de bronze 
na categoria Alpha.

Com a volta das atividades esportivas no Colégio Koelle, 
o professor Rodrigo Tadeu Pessoa de Sales, de Educação Fí-
sica, criou a Disciplina Optativa “Conexão Koelle”, para orga-
nizar eventos esportivos. Os alunos que participaram da Op-
tativa, entre o primeiro e o segundo semestre, organizaram 
gincanas e trouxeram de volta o Interclasses, que não estava 
mais ativo no Colégio. O Interclasses não é como uma ginca-

na, os jogos consistem em atividades esportivas, aplicadas 
entre os alunos de classes/séries diferentes, com o intuito 
de promover um momento de lazer, integração e competi-
ção entre os alunos. Os esportes disputados no Interclasses 
foram o vôlei, o futebol e o tênis de mesa. Agradecemos ao 
Conexão Koelle e ao Colégio por proporcionar atividades di-
vertidas como essas.
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TORNEIOS DE XADREZ 
por Luisa Kei Frandi

O Colégio Koelle, sempre integrado com 
o xadrez, em 2022 participou de várias com-
petições. Uma delas foi o Campeonato Es-
tudantil de Xadrez de Rio Claro (CEXRC), um 
campeonato dividido em várias etapas, no 
qual o Colégio ficou em 2º lugar. Após uma 
conversa com João Alfredo Koelle, um dos 
mantenedores da escola envolvido também 
com o xadrez, ele nos informou que os alu-
nos que participam das aulas de xadrez re-
ceberão certificados do curso conforme a 
graduação, o que é muito interessante e aju-
da a incentivar os alunos a praticar mais. As 
aulas de xadrez e a organização dos torneios 
no Colégio Koelle contam com o trabalho do 
professor Marcos Antonio Lopes, o Marcão, e 
de João Alfredo Koelle.
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APRESENTAÇÕES DE 
ENCERRAMENTO 
por Luisa Kei Frandi

Com mais um encerramento do ano letivo, os alunos da 
Educação Infantil e do Fundamental - Anos Iniciais fizeram 
emocionantes apresentações para seus familiares. O Funda-
mental apresentou-se no dia 26 de novembro, com várias mú-
sicas, poemas e cordéis, nas quadras esportivas. Já a apresen-
tação da Educação Infantil ocorreu no dia 10 de dezembro, com 
muita música e diversão, no prédio da Av. 16. Parabenizamos 
os alunos e o corpo docente pelas belas apresentações.

1º CONGRESSO EDUCACIONAL 
DO COLÉGIO KOELLE 

por Luisa Kei Frandi

Para mostrar como o traba-
lho do estagiário é importante, 
no dia 03 de dezembro o Colé-
gio Koelle promoveu o 1º Con-
gresso Educacional do Colé-
gio Koelle, um evento onde os 
estagiários do Colégio apre-
sentaram um de seus traba-
lhos pedagógicos realizados 
durante o ano, os quais foram 
avaliados e premiados. 



AKONTECEU FORMATURAS E EXCURSÃO 
PARA REP LAGO 
por Maria Clara Tertuliano

Após dois anos marcados pela pandemia da COVID-19, em 
que muitos dos passeios e eventos do Colégio precisaram ser 
cancelados ou reestruturados, em 2022 tudo melhorou. Com a 
flexibilização das normas de segurança devido à redução dos 
casos da doença e do avanço da vacinação, as celebrações de 
formatura voltaram a acontecer.

Entre elas, as viagens, festas e colação de grau.
Para o 9º ano foi oferecida uma viagem entre os dias 18 e 21 

de novembro para a República Lago, em Leme. 
Lá, os alunos viveram dias inesquecíveis, ao lado dos colegas 

e professores Denis, Denise, Laís e Rodrigo, e tiveram a oportu-
nidade de fortalecer amizades, participar de brincadeiras, festas, 
provar de uma comida maravilhosa e, principalmente, se despedir 
de uma etapa importante de suas vidas, que é o Ensino Funda-
mental, e se preparar para o Ensino Médio. Além disso, contaram 
também com um churrasco organizado pela comissão de forma-
tura, a colação de grau, nas quadras do Colégio, e festa, no Grupo 
Ginástico Rioclarense.
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EPTV NA ESCOLA 
por Maria Clara Tertuliano

Tradicionalmente, o Colégio vem participando de um concurso 
de redações oferecido pela emissora de televisão EPTV, destinado 
aos alunos do último ano do Ensino Fundamental (9º ano), das 
cidades da área de cobertura geográfica da emissora. 

A finalidade do projeto é sensibilizar a nova geração, a partir da 
escrita, a refletir sobre temas atuais e de grande relevância na comu-
nidade em que está inserida. No ano de 2022, o tema das redações 
foi: “POR QUE ACREDITAMOS QUE O MUNDO VIRTUAL É REAL?” e 
contou com mais de 10.400 inscrições e quatro fases, sendo elas: 

1. Escolha de 5 textos de cada colégio da cidade;
2. Classificação de 15 estudantes de cada cidade da região de 

São Carlos, com direito de visita à EPTV e ao SESC da cidade;
3. Seleção dos 100 melhores textos da região para concorrer 

na fase final;
4. Divulgação dos 10 melhores trabalhos da região, quando os 

autores ganham prêmios e fazem parte da produção de uma série 
de reportagens baseadas no texto das redações finalistas, que é 

exibida nos telejornais da emissora. 
A aluna Maria Clara Tertuliano conquistou a 5ª colocação 

no concurso com a redação intitulada: “O GRANDE CIRCO 
VIRTUAL”, e no dia 17 de novembro foi, na companhia de seus 
pais e de sua professora Denise receber em um hotel de São 
Carlos a tão esperada premiação. 

Entre no QR CODE e tenha acesso à matéria completa so-
bre as inspirações e pensamentos da aluna premiada.

139º ANIVERSÁRIO 
COLÉGIO KOELLE 
por Maria Clara Tertuliano

Dia 03 de dezembro de 2022, o Colégio Koelle completou 139 
anos desde sua fundação. Para comemorar essa data tão especial, 
os alunos de todos os anos (desde o Maternal até o Ensino Médio) 
se reuniram na sexta-feira, dia 02, na quadra para cantar os para-
béns e comemorar a data tão significativa com um pedaço de bolo 
e suco de laranja.

SEMANA DE ATUALIDADES por Maria Clara Tertuliano

Durante os dias 09, 10 e 16 de novembro, por meio da plataforma Zoom, ocorreu a 
Semana de Atualidades, que teve por objetivo apresentar aos alunos e comunidade 
escolar reflexões sobre importantes temas da geopolítica atual.
Para ministrar essa semana, contamos com três renomados palestrantes, sendo eles:
Marília C. Souza Pimenta - “A reconfiguração da ordem global no século XXI.”
Lício da Costa Raimundo - “Contradições e desafios do desenvolvimento chinês no século XXI”.
Demétrio Magnoli - “Guerra imperial na Ucrânia”.
A semana foi muito produtiva e contribuiu significativamente para análise e compreensão dos 
problemas e situações enfrentados pelo mundo atualmente.



SEXTOU DOS 
QUINTOS ANOS 

No dia 9 de dezembro, contamos com o 
Sextou dos Quintos Anos, um evento que co-
memora o encerramento dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental (5º ano) e a ida para o 
6º ano. Por isso, o nome Sextou dos Quintos 
Anos. Nesse dia especial, os alunos tiveram 
diversas atividades recreativas e cooperati-
vas, brincadeiras e muita diversão!
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FEIRA DE CIÊNCIAS 2022 
por Lívia Pistarini

No dia 03 de dezembro, aconteceu a 3ª Feira de Ciências do 
Colégio Koelle. Uma manhã de sábado recheada de pesquisas, 
experimentos, de muita ciência e premiações, realizada por alu-
nos do Ensino Fundamental - Anos Finais. Os projetos apre-
sentados foram resultado dos estudos dos alunos nas aulas de 
Educação Tecnológica, em conjunto com Ciências. Os grupos 
puderam pesquisar e desenvolver o tema escolhido para apre-
sentar suas descobertas científicas aos colegas, professores e 
familiares, através de painéis, maquetes e recursos tecnológi-
cos, o que despertou total interesse no público presente. 

NOITE DO PIJAMA 
por Lívia Pistarini

Nesse ano tivemos a nossa tradicional Noite 
do Pijama dos 1º.s anos! É um evento marcante 
sobre o final e início de um novo ciclo para os 
alunos, que contou com uma bela apresentação 
às famílias, comidas deliciosas, muitas brin-
cadeiras, customização de pijamas, gincana e 
a tão esperada Festa do Pijama.  Com a volta 
desse evento pós-pandemia, os alunos ficaram 
ansiosos com tantas diversões e momentos 
marcantes que estavam por vir. 
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De 16 a 18 de setembro, o Clu-
be Hípico de Santo Amaro recebeu 
em suas instalações o Campeonato 
Brasileiro de Concurso Completo de 
Equitação (CCE). As provas pontua-
ram para os rankings da Confede-
ração Brasileira de Hipismo, Asso-
ciação Brasileira de Hipismo Rural, 
Associação Brasileira de Criadores 
do Cavalo de Hipismo e Copa Santo 
Amaro da modalidade. Dois alunos 
do Colégio Koelle foram destaque 
na categoria Curso Completo de 
Equitação (CCE) série 90. Matheus 
Antonio Pinheiro Guimarães (1ª sé-
rie EM) sagrou-se campeão brasi-
leiro e Maria Luiza Pinheiro Guima-
rães (3ª série EM) obteve a terceira 
colocação. Parabenizamos nossos 
alunos pelo excelente desempenho 
na prova.

ALUNOS 
DESTACAM-SE 
NO HIPISMO

No segundo semestre de 2022, após mais de dois anos sem excur-
sões em virtude da pandemia, o Colégio promoveu quatro passeios pe-
dagógicos. No dia 26 de maio, alunos da Disciplina Optativa “Práticas 
de Anatomia”, acompanhados pela professora Raquel Cristina Barsotti, 
fizeram uma visita aos laboratórios do curso de Medicina do Centro 
Universitário Claretiano, onde os estudantes puderam experienciar o 
trabalho em um hospital.

No dia 26 de setembro, alunos da Disciplina Eletiva “Empreendedo-
rismo e Cidadania” fizeram uma visita ao Studio Velocity, situado na Rua 
5, 1397 – Centro, acompanhados pelo professor Giovani Paulo da Silva.

No dia 24 de outubro, alunos dos 9ºs anos fizeram uma visita ao 
Campus da Unesp/Rio Claro. A visita fez parte da programação da dis-
ciplina de Educação Física, dentro do tema “esportes paraolímpicos”, e 
os estudantes puderam aprender sobre vivenciar alguns desses espor-
tes com a Profa. Dra. Gabriella Andreeta Figueiredo. Os alunos foram 
acompanhados pela professora Emilie Erbetta Mahas Kawamoto e pelo 
professor Rodrigo Tadeu Pessoa de Sales.

No dia 22 de novembro, o diretor educacional Rui Alexandre Chris-
tofoletti, que também leciona a Disciplina Eletiva “Fundos Imobiliários”, 
levou seus alunos para conhecer o Centro Financeiro de São Paulo. 
Tiveram a oportunidade de conhecer a Suno Investimentos, uma casa 
de análise do mercado financeiro, situada na Vila Olímpia, onde foram 
recebidos por gestores da empresa. Posteriormente, visitaram o Museu 
da Bolsa de Valores, na sede da B3, no centro histórico de São Paulo.

No dia 29 de novembro, os alunos das Disciplinas Optativas “Introdu-
ção ao Gaming Design” e “Empreendedorismo’’ tiveram a oportunidade 
de visitar a FACAMP, sendo acompanhados pelo professor Rafael da Silva 
Castanha e pela auxiliar acadêmica Rosangela Vasconcelos Miguel.

VISITAS 
PEDAGÓGICAS  
por Maria Clara Franco



A última livraria 
de Londres

CURSOS
LIVRES

DAQUI
PRA 
FORA

DE MADELINE MARTIN

A história se passa durante a Segunda 
Guerra Mundial. Grace Bennett, a jovem 
protagonista, muda-se do interior da In-
glaterra para Londres, em 1939. Em meio 
aos ataques aéreos nazistas, os ingle-
ses resistem bravamente. Enquanto isso, 
Grace consegue emprego numa livraria. 
Com seu jeito cativante, Grace conquista 
todas as pessoas ao seu redor. Ao mesmo 
tempo que ocorrem baixas e restrições 
severas, a mensagem é que devemos ter 
esperança por dias melhores e trabalhar 
por isso.

por Ana Luiza de Menêzes

O Daqui pra Fora é um programa que faz a co-
nexão educacional entre os alunos do Colégio e 
universidades dos EUA, Canadá, Reino Unido e 
Holanda. No mês de novembro, ocorreu a segunda 
fase da Feira de Universidades, onde os alunos in-
teressados assistiram a palestras proporcionadas 
por outros alunos que estão vivendo a experiência 
de estudar no exterior. As palestras ocorreram nos 
dias 08, 10, 17, 22 e 30 de novembro, cada uma 
abordando um tema diferente e de extremo inte-
resse para os alunos que pretendem estudar em 
uma universidade fora do país.

DIKA DE LEITURA
por João Alfredo Koelle

A partir de 2023, o Colégio Koelle passa a ofe-
recer a possibilidade de as famílias adquirirem 
aulas avulsas do K+ Período Integral, com os 
chamados Cursos Livres. Os Cursos Livres visam 
a complementar a formação dos alunos, con-
tribuindo para o desenvolvimento de diferentes 
habilidades e competências, nas áreas de arte, 
tecnologia, esporte e idioma. Inicialmente, serão 
oferecidos os seguintes cursos, com uma aula 
semanal: Judô, Robotics (Pandinhas), Desenho 
(Estúdio Corvo) e Capoeira. Para mais informa-
ções, acesse www.colegiokoelle.com.br/integral 
ou entre em contato pelo telefone/WhatsApp (19) 
3522-4400.



CACHORROS 
DO PROF. 
GUNAR 

MARIA CLARA TERTULIANO

CASTOR, AJAX E AGUS - FOTOS DE 1973

O Prof. Gunar sempre teve uma enorme paixão por cachor-
ros e pela fotografia. Por isso, durante a época de internato, o 
Colégio contava com os famosos pastores alemães, e todos 
possuíam pedigree, já vinham do canil com o nome de uma 
estrela ou constelação. 

Um cão que marcou muito a vida dos alunos foi o Castor 
(segunda estrela mais brilhante da constelação de Gemini) fi-
lho de Pólux (estrela mais brilhante da constelação de Gemini 
e a 17ª mais brilhante de todo o céu), apelidado de Plux. 

Castor acompanhava o Prof. Gunar em quase todos os lu-
gares que frequentava, inclusive nas aulas de Inglês, Alemão e 
Fotografia. Ele era muito conhecido por suas habilidades ma-
temáticas, tendo sido treinado pelo Prof. Gunar, respondendo 
com latidos precisos às contas apresentadas em alemão. 

O Castor teve dois descendentes, Ajax e Argus, apelidados 
respectivamente por Jax e Gus. Contudo, não tinham a sim-

patia e perfil do pai. Por isso, ficavam presos durante o dia no 
canil (local onde hoje ficam as Salas de Leitura e de Vídeo) e 
havia dois alunos designados como “delegados de cachorro”, 
entre os internos da época, que buscavam os dois cachorros 
no canil, às 19h30, após o jantar. Eles jogavam bolinhas de 
tênis nas quadras para os cachorros se exercitarem. Essa fun-
ção era muito disputada entre os alunos e durava apenas 15 
dias.

Com o tempo, os irmãos começaram a brigar, motivo que 
levou Gus a se mudar para o Rio de Janeiro, onde foi fazer 
companhia para a tia do Prof. Gunar, Sra Maria Joanna Sie-
grist, tia Jonny. O cão morreu em 1981 e Jax continuou no co-
légio e faleceu em 1982.

Gostaria de agradecer à Sra. Marta Koelle por nos ajudar na 
escrita das matérias.

HISTÓRIAS           KOELLEcolégioKARA DO KOELLE
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LIÇÕES
DE VIDA 

MARIA CLARA FRANCO

O tradicional Colégio Koelle completou em dezembro 
139 anos. Esta matéria traz a grandiosa jornada do Colégio 
do início até os dias de hoje.

A escola foi fundada em 1883 pelo pastor e professor 
alemão Theodor Kölle. Theodor veio da região de Stuttgart 
para iniciar uma escola em Rio Claro, cidade que contava 
com uma crescente comunidade luterana. A cidade estava 
crescendo e aqui residiam muitos alemães e suíços, porém 
estava com deficiência na educação. Havia apenas uma 
escola alemã, ministrada pelo tecelão Adam, irmão do mis-
sionário Johann Jacob Zink, que ministrava aulas em sua 
casa. Por esse motivo, o Pastor Zink, da Igreja Luterana da 
cidade, enviou uma carta para a Alemanha recrutando um 
jovem professor para dar aulas em Rio Claro.

Theodor veio ao Brasil com apenas 19 anos, com um 
excelente currículo, e começou dando aula para 16 alunos.

A escola não funcionava muito bem, os alunos faltavam 
muito por morar longe ou para ajudar os pais. Theodor ca-
sou com Julie, filha do Pastor Zink e o casal resolveu cons-
truir um internato em um terreno na esquina da Rua 4 com 
a Av. 14.

Theodor se tornou pastor da Igreja Luterana. A primeira 
professora, além dele, foi Sophie, sua cunhada. Todas as 
aulas aconteciam na mesma sala e apenas eram separa-
das em turmas, de acordo com o desenvolvimento dos alu-
nos. As aulas eram ministradas em alemão.

Em 1910, o internato já estava pronto e contava com 
mais 3 salas de aula e vários professores, que eram suas 
filhas, cunhadas e professores alemães. Foi nesse ano que 
recebeu Clara Kuhlmann, sua primeira aluna interna.

A rotina no internato era muito regrada. Os internos 
acordavam bem cedo, faziam lições e tinham aulas de reli-
gião, línguas e música, e depois do almoço aconteciam as 
aulas regulares com os externos, até as 15h30, e a partir 
desse horário ficavam livres.

Nas décadas de 1910 e 1920, a escola enfrentou obstá-
culos, como a 1ª Guerra Mundial. Foi obrigada a fechar na-
quele período. Enfrentou também a crise do café devido à 
quebra da Bolsa de Nova York. Nos anos 30, Theodor pas-
sou a se dedicar exclusivamente à igreja e seu filho Paulo 
assumiu a escola.

 Em 15 de novembro de 1937 faleceu o Professor e Pas-
tor Theodor Kölle.

Em 1940, foi inaugurada a piscina do Instituto Koelle, a 
primeira de Rio Claro. 

Oito anos depois foi fundado o Clube de Natação do Gi-
násio Koelle, que passou a fazer parte da Federação Pau-
lista de Natação, com os alunos ganhando vários campeo-
natos expressivos nesse esporte.

Em 1966, os filhos do Dr. Paulo assumiram a direção da 
escola. Theodoro, como diretor do curso ginasial, Gunar 
como diretor da administração financeira e Ingo na direção 

dos pequenos. 
Em 10 de março de 1970, o Dr. Paulo Koelle faleceu devido a um 

acidente de carro. Em 1985 foi instalado o colegial no Koelle e em 
1989 o sistema de internato foi encerrado.

Anos depois, Gunar Koelle assumiu a direção da escola, cons-
truindo um bonito e enorme legado, permanecendo nesse cargo 
por quase duas décadas. Veio a falecer no dia 21 de dezembro de 
2021 devido a uma fibrose que atacou os seus pulmões.

Atualmente, a quarta geração da família Koelle é responsá-
vel pela escola, tendo como diretor Teodoro Alberto Koelle, filho 
de Gunar e Marta Koelle. Teodoro já fazia parte da administração 
da escola. Todos os filhos do casal Gunar e Marta: João, Larissa, 
Teodoro e Maria Beatriz trabalham hoje no Colégio e nas demais 
empresas que compõem o grupo.

FAMÍLIA DE THEODOR KÖLLE - ÚNICA FOTO DO ACERVO ONDE TODOS 
OS MEMBROS ESTÃO PRESENTES

PASTOR JOHANN JACOB ZINK - IGREJA LUTERANA



SISTEMA
DE NOTAS 

MARIA CLARA TERTULIANO

MARIA CLARA TERTULIANO

Atualmente, o método de avaliação do desempenho dos 
alunos no Colégio Koelle é feito através da aplicação de 
avaliações, trabalhos, seminários, participação em aula e 
execução de exercícios em uma escala de 0 a 10. 

Contudo, nem sempre o sistema foi esse. Em 1914, a 
avaliação na Escola Evangélica de Rio Claro (nome antigo 
do Colégio, sobretudo não usado nos boletins que carre-
gavam o antigo nome - Deutsche Schule) era feita por um 
sistema de notas que iam de 1 a 5, sendo 5 a melhor nota. 
Além disso, os boletins contavam com explicações dos 
conceitos no idioma alemão e suas respectivas traduções 
para a língua portuguesa. 

Todos os alunos recebiam notas referentes ao compor-
tamento, aplicação nos estudos, responsabilidade com as 
tarefas, respeito com a comunidade escolar e avaliações 
nos idiomas alemão e português, geografia e história do 

KARA DO KOELLE

PÁGINA 38

Brasil. Somado a isso, os alunos internos eram avaliados 
também pela “ordem”, ou seja, maneira como viviam no in-
ternato, como mantinham seus pertences e arrumação do 
quarto. 

É necessário destacar, ainda, a importância que o Colé-
gio dava à música e ao esporte. Eram oferecidas aulas de 
piano, violino, acordeão e flauta, ministradas pela profes-
sora Emma Koelle e atividades esportivas, pela professora 
Hertha Koelle.

Até hoje o Colégio é lembra-
do pelos memoráveis pães pro-
duzidos duas vezes por semana 
na época do internato. Os alunos 
internos desfrutavam de diversas 
refeições durante o dia, inclusive o 
Colégio era extremamente pareci-
do com um hotel. Destacavam-se 
o café da manhã e o café da tarde. 
Durante as refeições, os alunos sa-
boreavam um delicioso pão, que 
poderia ser com manteiga, doce de 
abóbora ou goiabada derretida.  O 
pão era tão famoso, que os exter-
nos (minoria - apenas 50 alunos) 
propunham trocas com os internos 
(200 alunos) para poderem desfru-
tar dessa iguaria. Segue ao lado a 
famosa receita, que além de ser fá-
cil, é deliciosa.

MODO DE PREPARO:
Misturar todos os ingredientes, 
deixar a massa crescer por 
uma hora, enrolar e assar.

Observe um exemplo de boletim de um aluno externo

PÃO DO INTERNATO

INGREDIENTES:
- 1 kg de farinha de trigo;
- 1 colher (sopa) cheia de fermento 
fleischmann;
- 5 colheres (sopa) azeite;
- 5 colheres (sopa) rasa de açúcar;
- 1 colher (sobremesa) de sal;
- 1/2 litro de leite ou água morna.



O K+ PERÍODO INTEGRAL 
FOI  CUIDADOSAMENTE 
PLANEJADO DE FORMA A 
ATENDER AS NECESSIDADES 
DOS ALUNOS E SUAS FAMÍLIAS 
NO CONTRATURNO, 
OFERECENDO  ATIVIDADES  
DIFERENCIADAS  EM UM 
AMBIENTE ACOLHEDOR E 
LÚDICO.

Os alunos almoçam na escola e contam, 
no período da tarde, com diversas ativida-
des que visam estimular a criatividade, a 
consciência corporal, o desenvolvimento 
físico e a prática do Inglês.

Entre as atividades oferecidas, estão 
capoeira, judô, circo, robótica, educação fi-
nanceira, culinária, desenho (Estúdio Corvo) 
e Cultura Inglesa. Os alunos do Ensino Fun-

O K+ ATENDE OS 
ALUNOS 
DO G3 AO 5º ANO, 
QUE CURSAM O 
PERÍODO REGULAR 
PELA MANHÃ. 
ELES PARTICIPAM 
DAS ATIVIDADES 
EM TURMA 
MULTISSERIADA, 
DE ACORDO COM A 
FAIXA ETÁRIA.

PARA SABER MAIS, ACESSE 
WWW.COLEGIOKOELLE.COM.BR/INTEGRAL 
OU ENTRE EM CONTATO PELO TELEFONE 
WHATSAPP (19) 3522-4400.

damental (2º.s a 5º.s anos) contam também com 
momentos em que podem realizar as tarefas de 
casa, solicitadas pelas professoras de sala.

As famílias podem aderir a pacotes, de um a 
cinco dias fixos por semana, com almoço e lan-
che inclusos. Para aqueles que optarem pelo 
pacote de quatro dias, o quinto é oferecido sem 
custo adicional. 

Os alunos matriculados no K+ Período Inte-
gral ainda têm a opção de participar sem custo 
(exceto o lanche, cobrado separadamente) do 
Vem K Férias: um programa organizado por pro-
fissionais do Colégio Koelle que propicia diver-
sas atividades recreativas durante as férias do 
mês de julho.




